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CAPITULO I

Configuração e psicologia
do ato de votar

Os livros sõbre política e govêrno cuidam
princloolmente da conduta política das eli-
tes. Falam-nos de presidentes, congressistas,
odrninistrodores, juízes, diplomatas, políticos
de partido, elementos que atuam junto dos
porlcrnentcres, e tantos outros poro os
quais g'overnar e fazer política sõo a prin-
cipal ocupoçõo da existêncic, Significativa-
mente pouco nos dizem porém ,a respeito
da atividade pollfico e da influência exer-
cido pelo comum dos cidadãos - pessoas
que só de maneira esporádica se interessam
pela política e que só na cabine indevassá-
v'el se 'sentem rnois perto da máquina 90-
vernamenf.aJ. .
Nos últimos onos, entretonto, convencerem-
se os mestres da ciêncio política de que em
tôdas as nações modernas, inclusive os di-
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todurcs, cs xrtltudes e a conduto dcs i''mossos" [desoqrodével sinô-
nimo 'a desiqncr "a maioria dos pessocs"] estcbelecern os [imites den-
tro dos qucis se exercem os ativi-dades dos elites governamentais.
Numa nação dernocrático xomo 'os Est-ados Uni-dos as eleições pe-
riódiccs de ag·enles do executivo e Teqislodores {e, em muitos esta-
dos, tcrnbém de juízes) constituem o principal mecanismo institucioncl
para se ter certezc de que o g'ovêrno "fundamente seus justos po-
dêres no consentimento dos governados".

'Por consequinte, nos Esta.dos Unidos as rnois importantes deci-
sões pollticos sõo os que esrobelecem quem deve ocupar os cargos
públicos; pois graç-a's 'a tai-s decisões nós decidimos quem há de
decidir tõdcs os outras questões. f: por isso que a compreensão do
el-eitorado ornericcno é tão necessário para se ter um quadro reo-
listo de como nosso govêrno funciono quanto a compreensão da
conduta do elite govemante.

Os primeiros três capítulos dêste Iivro descreverão e exploncrõo
as otlvidcdes do eleitorcdo 'americano, fixondo o impacto de tais
orivldcdes sôbre nossos proces-sos de governar. Antes, entretanto,
uma palavra sôbre o conceito de "conduta política" ·e sua relação
com o estudo da "conduta eleitoral".

CONDUTA POLITICA E CONDUTA ELEITORAL

CONCEITO DE CONDUTA POUTlCA. O progresso rncis notável
que se verificou na ciência política depois da 'Segunda Guerra Mun-
dial foi 'a crescente otençõo que se vem prestando à conduto poli-
ticc.! e-ste conceito invadiu oqoro de tal maneira e-ss-a disciplino qu-e
mesmc os prlncipiontes têm necessldcde de saber algo a seu r-espeito.

, Embo-ra o expressõo "conduto político" tenha surgido pelo me-
nos já no déc-ada de 1920, ela só foi lcrqcmente usada pela pri-
melro vez ·em fim da década de 1940 por ocosiõo de uma controvér-
si-a rnultlioterol entre e-studiosos da ciência política sôbre o melhor
maneira de estudar a questão. Nos primeiros a-nos da década de
1950 'um certo número de estudiosos se clcssificovom quer como
behavioristas - ·aquêles que viam na ocentuoçõo do conceito de con-
dufa polltico o caminho da salv-ação para a ciêncio pollticc - qu-er
como tradiC'ionalisfas - aquêles que viorn ern t-al ocen+uoçõo opencs
o caminho para a perdição, pelo menos no pleno dc xiêncio.

Como em tcntos -outroe contr-ovérsias eruditos, o debate sôbre
d conduto poltticc nõo se fundav-a em qualquer ccôrdo geral sôbre

1 'Exist-em duas úteis discussões .do cssunto . Robert A. Dchl, 'The
B.en.?yiorol Aoprocch in Political Science", A~ericar:' PC!litical Scienca
Revlew,col. 55, 'PP. 763-772, 1961; e <E.M. Kinkoc+rick, The lmpcct of
the Behoviorol Aipproach on Traditional Politioal Scierrce", in Austin
Ronney [ed.), Essays on the Behavioral Study of Politics, Universiry of

Illinois Press, Urbonc 111.,1962, pp, 1-29.
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atureza do fenômeno. Poro alguns, conduta políticasig'nifiC<lva'o
a ~cologi-a dos indivíduos na-s diversos situações política-s, cbstrcçõo
pSI . - d . t d'd I .f 'ta das institulçoes, . os ccontecímen os e - as rceo oqics como
oe~jetos de estudo e unidad: ~~ a.n~,lise. P,~r.~ o~tros, ~I.a :ignificava
a _a,centuação do ospectc ciencro na ciencic ~olltlco , e poro

utros ai-nda, tratav-a-se a-penas da conduta dos eleitores. Atualmen-
+e porém, o controvérsi<lesfriou, surgindo um ccôrdo bostonte di-
fu'ndido, senão generalizado, sôbre ser o estudo da condut-a política
um caminho para o ·estudo de fôda atividade políticc, e. não uma
con.sideração do modo de proceder do eleitorcdo ou de qualquer
outro setor ,institucional da política.

Porte tal ccrninho da pr-emiss-a de que o tema básico da poli-
ti-oa -e do govêrn'O é ·a conduto dos pessoas. Acontecimentos; insti-
t.uições e idéias podem ser manifestações ou condiç?es. significati:
vos doquelo questão fundamental, mas, dizem os pcrtidérios da es-
cola "hehaviorista'~,nao devem jamai-s ser confundidos coma ques-
tão propriamente dita. .'. . '...

f:-ste ponto é suficientemente importonte para merecer urno ilus-
tração. Diqornos que estornos interes-sados em estudar de qu-e; modo
o Sen-ado omericono procede em relação o projetos d'e lei. Temos,
sõbre .o cssunto, grande' cópia de' matéri-a prima já' publicodo . c
Constituição 'e o Regimento do Senado, o texto dos proietos, as
otos das reuniões das Comissões e os respectivos relatórios; 'Os
on~i,s dos debotes -ern plenário t-al como os publico o Congressio-
nal Record, os reqistos de coemo cada sen-ador 'se monifestou nos
votaçõe-s dos projetos, e ossirn por dionte. Ma's é freqüent-e "reve-
r-em" os s-enadores 'sua-s intervenções entes de serem el-as 'estampa-
dos no Congressional Record, de tcl modo que 'o que cli se pu-
blica tem 'apenas uma certa semelhonço com oquilo que ontes foi
dit-o. O "sim" que 'se reqisto de um senador, no vot-ação final de
um projeto, pode ter-se seguido a urno série de votos não registra-
dos em apoio de emendas mutiladoras. A troca impressa de per-
guMas e respostos entre umc comissão -e uma testemunho !pode
omiti-r muit-a coisc que foi dita e incluir personagens ccrescentodos
depois qu-e a sessão terminou.

Em conseqüêncio, se oceitorrnos sem 'crítica 'os reqistos impres-
50S, bem poderemosencootrcr-nosern fcce, não da ciência pollticc,
mas de uma verdcdeirc ficção polüico-cientfficc. Se, enfretonto, s'e-
guirmos o ponto de vista behavierista ·e virmos no Senado ame-
r!'oano coinoa cristclizoçõo da conduta de 100 sencdores e respec-
tivos ossi-st-entes, dos funcionários das comissões e um gra,iíde nú-
mero de 'outras pessoas, entôo o reg isto escrito torna-se opencaum
elemento de compreensão ao. lcdo .de vários outros,. út.eis . apen-a's
para revelo} certos tipos de conduta. .

Convida-n,os cssirn o behcvioristo polí-tico
que expres'sões como "proces-so I·egislativo",

a nos lernbrorrnos
"revisão judic-ial",
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"sepcrcçõo de podêres", esemelhontes, ou são cômodos referên-
cias abreviados à conduto que se observou dos sêres humanos, tol
como ocorre dentro de determinados "moldes", ou são openos o
idioma de um mundo de ficções que pensamos por eng·ano s·er o
mundo verdadeiro.

Procura o behaviorista estudar do moneiro mais <científico pas-
sível o conduto político. E algo por demais cornpllcodo e 5·ujeitoa
controvérsio para ser discutido aqui o scber-se aquilo que constitui
um processo verdcdeiromente cientffico para 'estudo dos fenôme-
'nos polfticos.ê Baste-nos dizer que pa'rooS behavioristas a ciêncic
política deverio procurar fazer <com que os afirmações teóricos
sõbre a conduta política fõssem propostos da maneira mais pre-
cisa possível, ,pu,<:lessem aplicar-se da maneira mais geral e ser em-
plriccmente vel"1'ficóveis. Julgam a maioria dêlés, que algumas das
ciêncios socicis irmãs, sobretudo a ontropcloqic, '0 psicolcqic e ci
sociologia, muito têm a oferecer à ciêncio pollticc, quer como mo-
deles de metodologia de pesquisa dentífioa, quer como repositó-
rios de descobertas a de critérios importontes paro a cornpreensõo
da' conduta política. .

ESTUDO BEHAVIORISTA DO ATO DE VOTAR. Pôsto isto, é 'a
conduta política um modo peculior de descrever. 'os fenômenos
políticos. A conduta em relação ao oto de vota-r é um dêsses fenô-
menos que podem 'ser estudados e de fato o foram por outros mé-
todos que não os que se identificcrn com 0'5 processos behovioristcs.

E também c,erto,entr·et·anto, que 'Os estudos behcvioristos do
ato de votar têm sido muito mais. numerosos do que os dos demais
cspectos da política. Na verdade, o ocôrdo generalizado entre os
mestres da ciêncio polítioa de que os estudos behovioristcs do voto
constituem melhoria substancial em reloçõo oos estudos anteriores,
muito contribuiu para carrear poro o método behcvioristo a larga
cceitoçõo de que êl-e hoje se beneficie, Isto sem duvido explica se-
tisfctóricrnente a t,endênciaacima mencionada de 's-e considerar
conduta política e conduta eleitoral como têrmos intercambiáveis.
Como também explico porque a rncior parte do mcteriol opresen-
todo neste e nos dois capítulos s-eguintes foi colhido em estudos de
conduta eleitorol dados à mostra a partir de 1945.

DIMENSOES DA CONDUTA NO VOTAR. Na discussõo que se
segue, figura-se a con-duta no votar, como - dotada de duas dimen-
sões, conforme se vê na ilustração a seguir:

2 Entre os recentes vsumõrios e oprecioções _dos principuis posi-
ções cdotodos pelos estudiosos do ciêncio político com relccõo o êste
ossunto, estõo Chcrles S. Hvrrerncn, The SIudy of Politics, Universitv of
lllinois Press, Urbcnc, 111., 1959; e Vernon Von Dvke, Political Science:
A Philosophical Inquiry, Stcnford University Press, Stonford, Colif., 1960.
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PREFERENCIA

-- contribuintes dos organizações
w
~1- líderes da opinião
Cl
>=
i=-c

.- votontes

- não votantes

~ opolíticos

Dem.
firmes

I
Dem.
frágeis

_Rep.
fi-rmes

I
Rep.

independ.
Dem.
indep.

Indepen-
dentes

Rep.
frágeis

O eixo horizontal represento a preferência dos eleitores. Pode
ser us-ado poro medir o respectivo cprovoçõo ou descprovcçõo face
aos partidos Democrátic-o e Republicano, a posição que ass-umem
-diante dos diversos problerncs, ea's quolidodes pessoais dos res-
pectivos cond ida tos. 'As sete prioclpois vcoteporics de ,preferênci<l
são as -uscdos pelo Centro de Pes-quisa de Opiniãa do Universidade
de Michigan.

O eixo verficcl represento a atividade dos eleitores. Tem esta
dimensão seis principais categori-as:

1. Membros ativos das organizações. São pessoas que regu-
larmente dedicam muito tempo e enerqio ao trabalho nos pa-rtidos
políticos ou grupos de pressõo. Entre êles estõo Ilderes e agentes
partidári'Os, desde 'Os chefes de distritos eleitorcis cré os candida-tos
pr,esidenciais, líderes de grupos de pr-es-são, <lgentes de ccbclc par-
lamentar, etc. Estima-se que apenas a quarta parte de 1 por cento
da -população perten-ce a esta ccteqorio.ê

2. Cont~ibuin,tes das orga1nizações. São -at3 pessoas que ocasio-
nalmente 'contribu-em de clqurn modo direto, clérn do voto, para c
parti'do ou grupo de pres-são, por 'exemplo, pres-tando serviços vo-
lvntcríos durante os campanhas, doando dinheiro ou comparecen-
do o -conc'en'trações. Cêrcc de 5 por cento da população se incluem
nesta cat-egori<l.

3. LídElTes de opinião. Cêrco de 25 'P-or <cent-o da populoçõo
adulto tratam regularmente de política com seus famiHares, cmipos
e c'ompa,nheiros, e, conscientemente ou nõo, influenciam os 'Opiniões
e c modo de -agir dêles, Excminc-se pormenorizodomente no Copl-
tulo 2 a ot - I't· dê t líd d .. -'" u'açao 1"0 I- rco es es I eres -e oprmco.--
lor :e Robert E. Lane, Political Life, The Free Press of GIe-nc0'6, Novo
cad~ ~ 19~9, PP: 52-56, ?p':esenta ~st.im-otivos ?I? número de 'adultos e

m os diversos ruvers de otividcde poltricc .
•
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4.' Votantes. Poro 25 a 35 por cento. da população adulta tôda
a atividade política se resume no. ate de votor, com maior ou me-
nor regularidade.
• 5. Não votantes.Cêrca de 30 a 40 por cento dos adultos [c-
rnois votam, ou 'só o fczem esperàdi.camen1e, mesmo. em eleições
presidenóais, ernboro ·emsua maioria oindo opresentem alguns
sinois de inrerêsse em cssuntos pollticos.

6. Apolíticos. Estime-se 'em 3 a 7 por cento dos adultes e nú-
mero daqueles que não. possuem qualquer noção das questões po-
líticcs nem manires'lam em relação ,aela·s qualquer interêsse. Enti-
dades pollticornente inertes, constituem êles o pólo. oposto. da es-
cala de atuações dos otivistos de erganizações.

~ compreensível 'que muitos pessoos inleress'adas no modo. de
agir dos votonles 'em determinada eleiçõo, dediquem o máximo da
orençõo 00 cálculo dos preferências. Já 0.5 políticos profj.s·sionai·sfa-
zem melhor. Sabem êles que cs eleições nem sempre sõo vencidas
pelo candida1e "preferido" pela mciorio dcs pessoas, mas invorló-
velrnente pelo ,candidato para quem de fato são. dados e computados
o maior número de votos. Assim, se numa ·eleiçãe 60 por cento. do
oleitorcdo potencial preferem os Democratas e 40 por cento os Re-
publican.os, mas apenas vota o metade dos Democratas, contra a
totalidade 'dos 'Republicanos, conseguem êstes uma nítida vitória na
proporção de 4 para 3. E não 'se pense que êste exemplo é pura-
mente hipotético, pois o fato de haver nos Estados Unidos subston-
cialmente mais Democratas do que Republi.canos é, em larga medida,
comtpen's.ado pele fato de que habitu·almente voto uma proporção
maior de Republiconos do que de Democratas.

ASPECTO LEGAL DA CONDUTA ElEITORAL

AS ELEIÇOES NOS EST'ADOS UNIDOS. Votou Q Congresso.
americano um certo número de leis regulamentando. os finanças das
campanhas ·e o época dasel·eições para os ccrqos nocioncls, en-
quanto que as Emendes 14~, 15~'e 16~ à Consti,tuição limitam os
podêres dos esrqdos no estabelecimento dos exiqêncics para que
alguém se torne eleitor. Além dessas poucas limitações de âmbito
nacional, tôdcs as eleições omericana,s são, 'entretanto, reqidcs por
leis e por funcionários estaduais. Em con'seqüênóa, embora os 'esta-
íutos legai's fixando a conduto eleitoral sejam em geral semelhantes
de estado para estado, existem entre Mescerlas discrepôncics de
rnterês'se.

Tolvez o primeiro ponto a observcr-seeôbre os eleições nos
Estados Unidos é que ern rnotério de .alistamentoeleitoral e de com-
parecimento, nosso país seio o campeão sem rival no mundo. Em
novembro. de 1960, por axemplo, houve eleições presidenciais e
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para deputcdos vern todos os 50 estcdos, eleições para. sencdores
em 34 ,e para governadores em 27; em 43 forem eleitos os membros
dos legi·s1.ativosestcduois e na maioria dêles também forem esco-
Ihidos centenas de agentes diversos dos estados, condados, municí-
pios e distritos. NQ lllinois viu-se cada eleitor dionte de pele me-
nos os seguintes pleitos em 1960: em abril, o eleição primária em seu
distrHo eleitoral partidário. para escolha dos deleg·ados distritais e
seus suplentes, para a convençõo nccioncl do partido, e poro indica-
ção dos respectivos candidatos cos cargos de presidente da repú-
blka,s'enador federal, deputodo federal, gevernador e vice-qover-
na,dor, Secretório de Estcdo, membro do Tribunal de Contos, oficicl
da Côrte Suprema, sencdor estcduol, três deputodos .estcduois, juiz;
auditor e juiz de inquéritos do condado, e Procurador Geral do Es-
todo. 'Em novembro teve êle eleição gera'l para todos êstes cargos
públkos de tal modo que, tudo sorncdo, viu-se êle a braços com
42es,oolhos distintos! Em multes portes de Illinois tiveram também
os eleitores eleições orimórics e g·erais loccis para prefeito, verea-
dores, chefe de polício, juízes de paz, superintendentes e ossistentes
de condcdo, membros das comissões de ensino, ele: E a isto que os
mestres da ciência política denomincrn "cédulo comprida", .e o el'ei-
rorodoomericono costumo ter cs cédulas mols 'compridas do mundo.

Há portanto muita coiso para o eleüor f.azer nos Estodos Uni-
dos. E quem se acha I'egolmente hcbilitodo a fozê-loê

QUALlHCAÇÃO LEGALPARA O VOTO. Estimou-se que na pri-
meircr-eleiçõo nacional sob a nova Constituição. em 1789, cêrco de
apenas um de cedo trinto crnericonos odul+os se.ochovo legalmente
habilitado ao exerclcio do voto, Todos 'os estados exclulrorn do veto
as mulheres ,e os escrcvos, muitos exclufrcrn os cidodõos de sexo
rnosculino que não possuíssem qualquer propriedcde ou não pcqns-
sem impostos, e alguns negavam o vote aos membros de determina-
dos grupos religiosos. De então para cá, não obstante, foram derru-
badas uma a 'uma cs berreiros legais contra o exerclcio do VOlto,do
que resultou tomar-se legal, se não efetivo, o sufrágio. universal
dos 'adultos.

Não obstonte haja variação. de pormenores de estado. para
estado, 'são. hoje as principais exigências para a qualificação elei·
torcl ,

1. Cidadania americano.
2. Idade mínima. Em 46 estados ela é de 21 anos; na Geór-

gia '8 no Kentucky, 18 anos; no Alcscc, 19 e no Hawaii, 20..
.3. Período mínimo de domicílio. Cada estado exige que, para

poder votar, se cche o cidadão cli dorniciliodo por período. -mínimo
anterior (1 ano 'em 36 estados, 6 meses em 11dêles, e 2 anos em 3)-.
Todos, excelo 'O Hawaii exige oindc um determinado mínimo. de de-
micílio no condado 'e no distrito eleitorol, ou só neste (por exem-
plo, no lllinois, % dias no condcdo e 30 na circunscriçõo 'eleitoral).

•
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4. Registo. Exige cada estado que o candidato a eleitor re-
quei-ra, por meio de um processo chamado registo eleito-ral, a [nclu-
são de s-eu nome na listo dos votcntes qu-a-lific-ados.Existem órgãos
permanentes de registo em 36 estados, nos qucis cs listas eleitorais
são mantidas em coróter perrnonente, s-endo atualizada de tempos
em tempos pelos funcionários respectivos. Em 3 e-stados 'o sist-ema de
registo toemcoróter periódico, 'no qual após um certo Jntervo!o as
lista-s são onulodos, criando-se ou-tras inteiramente novas mediante
outra série de quolificcções individucis. Nos es-tados restonles exis-
tem list-as perman-entes para certos tipos de eleições e ditas perió-
dicas par-a outra-s. Acredita-se de um modo g-eraI que o reqisto per-
manente 'Onera menos a iniciativa do votant-e e portanto contribui
menos para des-alentar 'o desejo de votar do cidadão.

5. Outra-s ex,igências. Todos os es-tados neqcrn o voto àqu-e-
les que se acham em inst-ituições penai-s e aos doent-es ment-ais. Al-
guns estados privam perrncnenternente dos direitos civis os delin-
qüentes condenados, enqu-anto que outros lhes devolv-em o direito
de voto uma vez cumpridas os respectiva-s pen-as. Cinco estados do
sul exig-em o pcqornen+o de uma taxa elei-toral, 'e em 17 estados,
alguns do 'Sul e outros não, es+cbelecem que o eleitorcdo deverá
ser submetido a prova-s de olfcbetizoçõo.

Fala-ndo 'ele um modo gera-I, êstes requisitos legais muito se
aproximam do ideal democrático do sufróqio universcl dos cdultos.
Não obstonte, verifica-se 'em tódcs oseleições que um número subs-
toncicl de ornericonos vque des-ejariam votar não o podem fczer,
Os que sõo as-sim priv-ados pertencem o duas ccteqorics principais:
os n-egros, que numcerto número de estados do 'sul se vêem 'excluí-
dos,ilegal, porém efetivamente, graç-a-s a expedientes t-ais como a
intimidaçã-o e a aplicação discrirninctório da-s provas de clfcbeti-
zação; ecquelos pessoas de qualquer rcçc ou região que migram de
estado para estado e que por i-sso não conseguem satisfazer em
tempo oportuno 'os requisitos de domicílio n-o estado em que se
ocham.

A cau-sa dos negros privados de seus direitos tem sido cfivc-
mente ccolhidc 'nos últimos onos pela Côrte Supremo. pelo Con-
gres's-o 'e pel-a Comissão d-os Direitos Civis. As barreiras extrc-leqcis
contra o voto dos n-egros 'estã-o sendo oos poucos derrubados no
sU'I, loca-lidade cpós locclidcde, e verifico-se por causa disso que
está votondo um número cede vez maior de neg-ros - o ponto de,
na verdade, já ser o voto dos n-eg-rosem certas óreos um fator im-
portante na decisão dos eleições. Mos 'só uma I'ei nccionol regu-
londo o r-egis-to eleitoral oferecerio socorro efetivo aos miqrcntes
privodos de s-eusdireitos, e por 'ora há pou-ca probabilidade que umc
tal lei possa tornar-se realidade.
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AS VARI-AVEIS QUE INTERFEREM NO
COMPORTAMENTO ELEITORAL

Perguntem acertos eleitores porque votaram por Kennedy ou
Nixon em 1960. Um responderó : "P-orque sou democrata"; outro:
"Porque Nixon iria bcixcr 'o-s imoostos", e outro cjndc . "Porque
Kennedy é o tipo do homem jovem,enérgico 'e inte-ligente que pre-
cisamos na Casa Branca."

Não há dúvida de que fotóres tai-s como a posição sócio-econô-
mica, a religiã-o, a i-nfluênci-ada família e a situcçõo interno da na-
ção cfetorn nossaatilude em fa-ce dos partidos, dos problernos em
debate e dos can-didatos, mos nossos sentimentos cons-ci-en-tesa res~
peito dos pa-rtidos, dos problernos 'em debate 'e dos condidotos, são
os elementos determinantes mais imediatos do cornportornento elei-
toral. Essa-s atitudes interferem entre 'aosfôrças sociolóqiccs mais ge-
r-ais e distcntes que se exer-cem sôbre o eleitor e sõbre seu voto
efetivo pró Kennedy ou Nixon ou ma deci-são de nõo votar de todo.
Eis porque as três variáveis intervenientes ' abaixo discriminadas
são a ma-téria primordicl -embor'a não Ú'ni-ca- com a qual se foz
o comportamento elei-toral.

IDENHFICAÇÃO PARTIDARIA.Um d-os padrões mais antigos e
difundidos na política americana é a preferência constonte e irre-
sistíveI de deterrnlnodcs regiões por um partido político. Em Ver-
mont, por exemplo, só dois democratas g,anharamel,eições em âm-
bito est-adual desde 1854. No Mis-sissippi,nenhum republi-cano venceu
qualquer 'eleição desde 'a década de 80 do 'sé-culo pcsscdo. Estes
fatos e IQS outros sistemasunipartidários descritos 'em capítulo
ult-erior têm por origem a circunstância de que a maioria doselei-
tores nessas área-s permanecem leais ao mesmo partido g-era.çõo
após geraçã,o.

Tal como os mestr-es da ciência políti-ca <I empreqornyo 'expres-
são "identificação partidária" define o vinculoçõo psicológi-ca de
uma pessoa -a um partido político. Is-to pode voricr, em preferênclc
e intensidade, desde o .dernocrcto firme ao firme republiccno.s e
têm corno 'Posição média o completo "independêncio" - <I cusêncio
de preferêncio por quolquer partido.

Não menos de 85% dos ornericonos revelam algum grau de
preferênc-ia par-tidári-a, e mais de um têrço dêles ochom-se forte-
mente vinculcdos o determincdo partido. Adquirem essa identificc-

• O +êrmo "voriéveis inrervenientes" e a anólise usado no texto
originar-am_se'no Survey Resecrch Cenrer da Universidade de Michig-an,
<:, f. A,ngusCampbell 'e outros, lhe Americ:an Voter, John Wi-Iey& 50n,.,
nc., Nov-a [orque, 1960.

5 'Bem menos de 1% da povo dos Estudos Unidos se identifico
~tu-almente c-om qualquer dos pequ-en-osparti-dos. Dessa forma, simoli-
ficaremos nosso discussã-o aqui e clbures odrnitindo 'que lDemocratas e
Republicanos são os únicos partidos à vista.

•
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ção partidária muito cedo em sua existêncic: -a-Igunsestudos recen-
tes das ctitudes políti-ca-sdos crianças mostram que ofé mesmo olu-
nos do curso primári-o costomom dizer, referindo-se às respectivas
famílias: "Nós 'somos democrata-s" 'ou "Somos republ ice nos".

Na verdade, a "história natural" do identificação portidório asse-
melha-se muito estreitornente, de diversas maneiras, ao desenvolvi-
mento das ctitudes religios-as. Como sucede à ma-ioria das preferên-
cios por determinada denominaçã-o reliqioso.vqucse tôdas as pre-
ferêncios por det-erminado partido político não se e-stabelecem rc-
cionclrnente. O maios das vêzes "herdemos" nosso orientcção poli-
ti-coaquase da mesma maneir-a que "herdamos" nossa reliqiõo, em
onos moisrecocdos de formação, sõo nossos pais que nos instruem
em matéria religiosa e política, e aprendemos que "famí-lias como
as nossos" têm tais e tcis posições políticos, e -não tais 'outras.

Assirrroomo 'a profundezo do fervor religioso vcrio acentuada-
mente durnc pessoo para outra,a-ssimt-ambém acontece com a inten-
sidade da identificação partidária. A políti-ca partidária apresenta
a contropor+ido do verdcdeiro devoto, daqu-ele que não perde rnisso
de domingo, mas nõo se lembra da religião nos dias de semana, ou
daqueles que só vão à igrej-a no Natal ou na Pásc-oa, ou enfim, das-
pes-s-oas que, ao preencherem sue ficha de entrada nos hospitais,
não deixorn em branco a- perqunto "A que religião perten<:e?" mas
[omols põem o pé numa ,igrej-a.

Sabemos, finclrnen+e, que aosmudanças de inten-sidade quer nas
pref.erênci-as reliqioscs, quer vios partidárias, são muito mais comuns
do que as rnudonçcs de direção. Em conseqüêncic, a identificação
partidária é notàvelmente con-stante na maior-ia das pessoas, e por-
tonto, na maioria d-os eleitores,

O Quadro 1 mostra que aidentifi<:ação partidári-a é uma dos
fôrçcs mais estúveis da político dos Estados Unidos. Prova a histório
qu-e grandes par-cela-s de eleitores 'só em raras ocasiões de crises
profundas modifi-camsua-safiliações básicos. Uma dessas occsiões
foi 'a ero do Guerra Civil ,e da Reconstrução, quando os Republico-
nos se 'tomar-am o partido rnojoritério da ncçõo 'e nessa posição
perrnonecerorn por mais de 6Oano's, O ex-emplo mais recente a dé-
cada da Depressão e da Nova Adrninistroçõo rooseveltiono, após
1930, quando os Democrctos desl-ocaram os Republiccnos da posi-
ção de partido majoritár.io, a-sc-endendo à situcçõo de domínio que,
de acôrdo 'Com o Quadro 1, ainda~esfrutam,

Uma idenfificoçõo pa-rtidária individual, na verdade, 'não é 'O

único elemento o deterrninor o respect-iv-o voto, da mesma forma
corno a distribuição das preferêncios portidôrics no seio do ejei-
torodo nõo é o único dado 'a condicioncr os resultcdos duma elei-
ção (se cssim fôs-se,os Democratas jamais perdericm uma eleiçõo
nocioncl). E entretanto a mais importcnte das três vorióveis a in-
tervir. Um certo número de estudos têm mostrado que as pessoos
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con Igu
, eg

adas
aos partidos são os que mais se interessam pelas

111'a-l-scp 'I discussõhos eleitor,ais, 'os qu-e mais se envo vem em rscussoes po-
c~a,ffi'panos que possuem maior soma de informação político, opre-
Iltlcas, - d '. I 't__ do o mai's a1t,a proporçao e cOffiipareclmenl'o oos P€I os ,e
5,entan d f - f did d idor número de . -e ecçoes rent-e oos con I o+os - o porti o
o men - ' I' d b id d d+o bem como sco menos -Incma- 'os c que r-ar -a Vn.1 -a-e 'as
opos, , '
hapas _el,eltorals.c O ,oposto é também v'erdadeiroj os pessoas menos partidári:a-s
_ as que men-os se ,interessam, os que menos deba-tem poltticc,

SOO 'd 6 ' . bli -,menos conhecem o respeito os neg CIOSpu ICOSe soo menos

o-ssíduas ôs urna-s.TemoS, todos, ouvido falar a respeito do "eleitor independente"
_ aquêle velho e nobre herói dos manuais de educ,ação cívica
qu,e não 'soedeixe ,contaminar por ceqo opêgo a qualquer part-i-
do, que sempre v-ota no melhor ,oandidato'e se interesso profun-
domente pelos negócios públko-s, i'en,do -elevada con·sciênáa do
cumprimen-to de 's-eu-sdeveres de cidadã'o, Ma-s quando procuramos
por êl-e na massa doel-eit-ora-do de fat-o existente,nã'o o ,encontra-
mos. 0.5 _poucos que 'a si mesmos se "i,ndependent-es", v-erifica-se
que não têm pref.erência partidári,as pelo foto de só pos-suírem
pouccs preferênc-ia-s políticas de qualquer natur,ez,aj -s_impl-esmente
não -estão êles muit-o intere-s-s-a,dosna pollrico e nos negócios pú-
blicos. O independente ideal pode ser pesso-a de oonsciênóa livre
e 'a-I-tiva,mos 'o independente da vida real pode muito bem ser
apenas .alguém que pouco se preocupa com oquêles assuntos,

ORIENTAÇÃO QUANTO AOS PROBLEMAS, Desiqno esta ex-
pressão a otirude de uma pes-s-oa em reloçõ'o oos problemas do
momento quonto ôquilo que 'O govêrno deveria faz-er soemlevar em
cont-a qucl o partido ou quais os indivíduos que ocupam os cor-
g'os públicos, Em que grau conhecem os eleitores dos Estados
Unidos êsses problemas e dêles soe-ocupam, nesse sentido ê

Em primeiro lugar, o el-eitor típico não se preocupa muito com
o rnoioric das questões debatida's pelos líderes políticos -e agita-
das pela imprensa. Eis oqui duos ilustr'ações dêsse fato: na 'el-ei-
~ão Dewey-Truman, em 1948, a Lei Toft-Hartley -foi objeto de cá-
lidos debates e os dois candida'tos tomaram em relação o ela posi-
çõo nítido (Dewey pró, Truman contro}: mos 'uma das obra-s clós-
sicos sôbre as posições d-o €1-ei~orado-6mostrou que nada menos
de umtêrço do eleitorado jamais tinha ouvido folcr dessa lei, e
que o outrci fêrço porte não demonstrcvo qualquer lnrerêsse nesse
conrrovérsio. Na-s el-eições Ei'senhower-Steven'son de 1952 a 1956
o~ jornais estavam cheios de crítica-s dos R_epublicanos à -infiltro-
çco comunista no govêrno federal, permitida pel-os Democratas,
que se defendicrn alegando má fé_j mas ou-tra obra clássico sôbre

;. Bernard R Berelson e outros Voting, T·1;eUniversiry of Chi-cago
- ress, Chic-ag.o,1954, pp, 218, ')27,
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o comport-amento -el-eito rc I 7 mostrou que só exíquo minoria de elei-
tores em qualquer das duas el-eições se preocupovo com a questão.

Em segu-ndo lugar, -oseleito-res se preocupam mais com os pro-
blemcs gerai-s d-o que com as questões parti-cular-es, tendo sôbre
êles maior cópi-a de informcções. Por exemplo, quondo o Survey
Resecrch fêz aos vota-ntes, em 1956,8 perguntas sôbreo problema
ger-al da "amiz-ade para com 'as outras nações", verificaram que
opencs 12% não tinhcm opinião 'a respeito e que 78% possulom
alguma noção d-aquilo que o g'ovêmo estava a fczer ne-sse 'setor.
Mm qu-ando perguntaram sôbre a qu-estão mais específico, como
a "cjudo aos países neutros", verificcrcm que 28% não tinham opi-
nião e que s6 53% disserem aquilo que esteve s-endo feito, nesse
particular, pelo govêrno. A maioria das pessoas, em outras pelo-
vrcs, sente com muita fôrça que umo depressão como a de 1929
ou uma guerra como a da Coréia são coisas más e deveriam ser
evitadas, mas muito poucos reconhecem ou se preocupam de cl-
gum medo com os méritos e deméritos do contrôle de preços 'Ou
da expansão da Comis-são do Regimento Interno da Câmara dos
Deputados.

Finalmente, é obscura e inexata o idéia de que para o eleitor
os portidos 'e ccndidotos se vcorccterizom pelas respectivas posi-
ções em fa-ce dos diversos problemas. Em 1948, por exemplo, o gru-
po de pesquisas de Berelson 9 escolheu ducs questões, a Lei Tcf+-
Hartley e o contrôle de preços, sôbre os qucis Dewey e Trumcn
tinham r-epetida-s vêzes tomado posições onlcqônicos -e pedi-u aos
entrevistados que identificcssern a posição de cada candidato face
o cada problema. S6 16%a-certaram em tôdas aos quatro, e rnois
de um têrço erraram em três ou quatro. Dentro do mesmo espírito,
verificou o Survey Research Centerem 195610 que "sómente 40%
a 60% da parcelo "informado" da população (isto é,a parcela que
sustento opiniões a respeito dos questões diversas) percebem vos
diíerenços partidárias, podendo cssirn situcr êsle ou oquêle par-
tido como relcçõo às posições que lhe são "próprios". Isto tem por
motivo, em parte, naturalmente, a notório incapaci-dade dos partidos
ornericcnos em assumir posições partidários uniformes em relação
às diversas questões. Tcmbérn resulto da tendênclo do eleitor de
acreditar que o partido com o qual soe ident-ifi-ca defende oQS posi-
ções que lhe são caras, emboro isso possa s-er ou não verdadeiro.
Certament-e esta confusõo g'enerolizada sôbre oquilo que 'Os parti-
dos advogam, muito cjudo a explicar porque tantos eleitores dili-
g'enciam monter-se lecis oo partido de suo tradi-cional preferência

7 Campbell e outros, op. cit., pp, 50-51.
8 Ibid., o. 174.
9 Berelson e outros, op. cit., pp. 227-228.
10 Campbell e outros, op. cit., p. 180.
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mesmo qu-ando os chefes dêsse pcrtido ossumem posições que os
el-eitores detestem.

OR,15NTAÇAO DOS CANDIDATOS. Designa-se com esta ex-
pressão o atitude de uma pessoa com reloçõo às qualidades pe-s-
s-oai-s dos ccndidctos sem levar-se em conta a denominação parti-
dá6a ou o pos-ição diante dos diversos probl-ema-s. Est-a ati-tude
pertence a dois tipos principais. Um consiste 'em noções sôbre as
qu-alidad-es instrumentais do condidcto, cquelcs que deverão im-
peli-Ios a agir de det-erminada maneira. Assim é que um gostava
de Nixon por crer que êle procurorio ma-nter equilibrado o orça-
mento; outro gostava de Kennedy por acreditar que êle defende-
ria o sindicolisrno e promov-eria a inteqrcçõo rocicl. O outro tipo
co nsjsbe em n-oções sõbre as qu-alidades simbólicos dos candidatos,
aquel-as que fazem o espécie de homem que um presidente deve-ria
(ou não deveria) ser. Assim é que em 1956 muitoseleHores "gos-
tavam de lke" não tanto por aquilo que êle fizera como presidente,
mas por -verem nêle um homem íntegro, bondoso e isento 'em face
das mesquinharias da político de pcrfido, oo mesmo tempo ern
que muitos votonres exprimiam desgôsto por Stevenson porque
conteve piada'se por iser divorciade,11

A imenso popularidade pessoal de Dwight Eisenhower e o co-
telicisrno de John Kennedy deram à orientação dos candidatos uma
funçõo desusodcmente importonfe nos recent-es eleições presiden-
ciais. Na maioria das eleições, entretcn+o, 0'5 qualidades pessoais
dos ca-ndidatos sõo nitidamente menos visíveis, menos bem conhe-
cidas, tornando-se dêsse modo fatôres menos poderosos na deter-
minação dos resultados.

COMO MOTUAMENTE REAGEM AS VARIAVEIS. Em primeiro
lugar, se de eleição para eleição, os problemos e os ccndidotos
voariam considerôvelrnente, a partir de 1856 o-s principais partidos
em con.frontecontinuama ser os mesmos. As preferências part-idá-
rias da maioria das pessoos, além de maios, permane-c-em cs mesmas
ao lonqo de tôdaa sua vida. Portento, a questão de como há de
votar um indivíduo em determin-ada eleição depende como 'se con-
fronro .suo preferêncio partidário o longo alcance com seus sen-
timentos imediatos e circunstancia-is sôbre os problemos 'e os ca-n-
didato-s naquela eleição determinada.

Em sequndo lugar, se tôdcs -0-5 três variáveis o impelem fo-r-
temen'te no mesma dir-eção que e partido - se êle é Democrotc
e aprova do fundo do coração o máx-imo de participação do go-
vêrno nos a-ssuntos e-conômicos, e vê em Kennedy um grande ho-
mem - muito provàvelmente mo-strará considerável -i,nt-erêsse ,il-a
campanha e preocupação sôbre quem hav-erá de ve-ncer; muito
provàvelment'e irá votar, e é quose certo que votará por Kennedy:
e é d~ todo admissível que votará em tôda a chapa Democrático.-11 Ibid., pp. 55-59.
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Mas que sucederá se se cchor sujeita a pressões controstontes I
Que cconteceró se fôr 'Um firme Dernocroto, convencido de que os
Dernocróticos rnonterõo 'a prosperidcde, mas que o probabilidade
de nos rncnterem 'Os R'epubli'úanasa salve da guerra é mcior, e
além disso não desejar ver um católico na Casa Bronco ê Tal pessoo
provóvelrnente interesscr-se-é menos pelo campanha, preocupcn-
da-se pauca cem relcçõo a quem será a vence dar, sendo outrossim
menos pravóvel seu cornporecimento ós umas; os pessocs corno
esta que votorem, odmisslvelrnente repcrtirõo seus votas entre
Kennedy ,e Nixon; e a mais certa é que nõo mantenham íntegra a
chapa parti dó ria.

Os efeitos contrcstcntes sôbre e cornportcrnen!o eleitorcl des-
tas pressões desencontrodos e das pressões nomo mesma direção
encontram iiustrcçõo nos Quadros 2 e 3. NO' estude que fêz dos
eleições de 1952 C Survey ~e,s'earch Center clossificou os entrevis-
todos desde aquêles que eram pró-Democróficos em +õdos cs três
voriéveis I(DDD), otrovés dos, neutros "em tôdas elos (???), até os
que 'eram pró-Republkcnosmos três (RRR).

Os Oucdros 2e3 mostrem que 'as pessoas a solvo de pres-
sões contrcstontes (DDD e R'RR)-opresentcrn O' menor número de
defecções para as ccndidctos opostos, e que os ipessoos mcis su-
[eitcs a tai-s pressões (D ? R) quase sempre 'Se dividiram. MQstram
também que houve muito mcis 'abstenções eleitorcis entre os que
sofrerem pressões maiores (31%) de que 'entre oquêles que nõo 0-5

sofrerem (4%). Isto ilustra muito bem o regra geral de que as pre-s-
sões centrastantes enfrcquecern as preferêncics e inibem asativ,i-
dcdes, co passe que as pressões na mesma direção consolidem
os preferências e estimul'ama atividade.

o MAPA COGNITIVO DO ELEITOR

Os sentimentos de 'eleitor sôbre partidos, problemcs e ccn-
didctos nõo surgem por geraçã'e espontânea. Come eutras otitu-
des humanas, formem-se pelo intercçõo entre oestrut'ura psicofl-
sico deel'eitere seu ambiente físico 'e sociol. Seu mede de agir
nõo pede sercompreendido se -se 'focaliz-ar opencs um dos ospectos
desse intercçõo. Nc moior parte dêste livre procura-se acentuar
a importância de ornbiente socicl e polltico, mas também se deve
consideror oquilo sôbre que otuc e cmbiente,

A parte mais significátiva da estrufurc interno de eleitor é e
seu "mapa coqnitivo" da reclidcde sociol 'e político. Tôda pessoa
traz no espírito um certo quadre de corno é e mundo político que e
cerca. Es,te quodro inclui bcbituolmenre sua percepção de que 01-
gumas ceisas estõo a ccontecer no mundo, de 'que taisceisas cfe-
tom de certo maneira seu bem-estar, de que aquilo que é feito pelos
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que detêm as rédeas de poder afeta de clqurn modo a marcha dos
aconteômentes e por conseguinte atinge até certo ponto seu bem-
estar, de que cquêles rnondotórios pertencem ,a determinados par-
tides, e que (nos componhas) tcis partidos estãeempe:nhades numa
di'sputa na qual êle se poderá inserir, se assim e desejor. Sua cti-
tude face às eleições baseia-se nessas conexões.

Seu mapa copnitivo tornbérn opresento vcqoilo que -os psi<:ólo-
ges chamam "afete"; isto é, muitos dos elementos de que se com-
põe êsse mapa sõo dotcdos de conotcções emocionais faverá-
veis ou desfcvoróveis. Assim é que em deterrnincdo momento e
eleiter verifica, par exemplo, que os neqócios prosperam (c que é
agradóvel), mas que eústeum periqo cedo vez rnoior de guerra
(a 'que intranquiliza); 'Os Democrctcs continoom a curnentor os irn-
postos (coiso irritonte), rncs os Republiconos só se preocupem -cem
a bem-estar dos ricos (coiso odiosa); Nixen tem experiêncic (feto
tranquiliza-der) mos é -ernproodo (feto desagradável), 00' passo que

:Kenonedy, ernboro sirnpótico (e que impressiona bem), é jevem e
iné~p'er,i,en+'e(e que incomode), clérn doecotólico (e que incomoda
muito - au entusiosrno mui-ta). 'E assim por diante. -

Sofremos todos, constorrternente, e bombcrdeio de 'uma torrente
sem fim de "sinais" políticos da televisão, das jornais, de nossos
famílias e amigos, e todos os demois "tronsrnissores" que se en-
contrcrn em nosso 'cmbiente. Nem todos êsses sinais entretanto fi-
cam reqistrcdos emn6s da rnoneiro corno os raies luminosos são
reqistrodos numa chapa fotoqrófico. Alguns sôo recebidos, outros
sõo rejeitodos. Os que são aceitos võo abrigar-se em nossos re-
oeptóculos ment-ais e sõo interpretodos à luz de nossos mapas
coqnitivos. Na realidade, alg-unsdêsses sinais ocosionorn certos
alterações na estrutura e colorido de tais rnopos, mas o rnopo de
uma lndividuclidcde típica exerce rnoior efeito sôbre êsses sincis
de que os sinois sôbre O' mapa.

Qual, então, a aparência da mapa cegnitive de eleitorcdo
ameri,cane?

PERCEPÇÃO. E princípio básico da moderno psicoloqic que o
quadre mental ,de um indivíduo a respeite de mundo muito raramen-
te, se tenro, -cerres-pendecem exctidõo oo mundo "real" existent-e.
Uma das ccusos dês'se registro imperfeito é cquilo que e psic61ege
Harry Stack Sullivan denomine "meconlsrno dadesatençãe -sele-
tiva". Em outros palavras, e mundo exterior envie-nos de contínuo
si_nais, alguns dos quais nos occsioncm prczer e nos dõo senso-
çco de sequrcnço, '0.0 posso que outros nos trczem dor e xmsie-
dade. NãO' orestornos 'igual ctençõo c Todos êsses sinais nem Ihes
dame-sa mesma im,ertânóa 'e interpretoçõo. Aecantrárie, tende-
~es o dar bea a-colhida OQS ,sinaisagradóv,ei,s, concedendo-lhes
ugar de preeminênciajaes sinais desagradáveis em ger,al mostro-
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mo-nos surdos, e mesmo se êl·es procuram forçar a 'entrada, nós
tratamos de expulsó-los de modo a que êles não I1'OS aborreçam.

Não estcmos dizendo aqui que os pessoas só percebem aquilo
que querem perceber e que cada qual vive num mondo côr-de-roso.
Dizemos que aquilo que cs pessoas percebem é até certo ponto
afetado por aquilo que elos querem receber.

Estemecani.smo psicológi,coexerce função de importância no
comportornento eleitoral, porque tende a destorcer O quadro que
os eleitores têm dos partidos, dos problemcs 'e dos candidatos. Na
campanha de 1948, por exemplo, Oewey opunhc-se publicamente
co contrôle de preços pelo govêrno. O grupo Berelson 12 verificou
que dos entrevistados do Partido Republkano que também se opu-
nham 'Cl tal contrôle, só 14% scbicrn que Dewey pensava como
êles, ·e dos Republicanos que eram partidários do contrôle, 70No
pensavam que Dewey também assim pensava. Na mesmo campa-
nha, Jrumon; freqüentemente, denuncioro a lei Taft-Hartley. O gru-
po Berelson 12 verificou que dentre O'S entrevisrcdos Democráticos
q.ue tcrnbêmee opunham a essa l-ei, só 10% achavam que Trurncn
era favorável a ela, co passo que 40% dos Democrctos favorá-
veis .à dito lei julgavam. que Truman lambéma cceitovo. .

Como podem as pessoas que se inclinam por determinadas
posições em fcce dos problerncs dHigenciar no sentido de apoiar
candidatos de posição oposto ê Em muitos casos a resposta está
no. fato decchcrem que seu candidato cpóio as mesmas posições
que elas. Como aquêle .·adVlOgado do 'interior, ao fazer a súrnulo de
sua defesa perante o j'úri, muitos de nós tantas vêzes raciocinamos
assim: "Eis aí os -conclusões nas quais baseio meus fatos ,"

CONCEITUAÇAO. Tudo isto mostra que o que os eleitores fa-
zem com os sinois depois de os receberem é pelo menos tão im-
portante na fixação de suas atitudes quonto a natureza dos sinois
recebidos .. E, pois, 'necessário saber que arrumação mental dão
êles aos sinais, como os oproximom, qual o sentido que extrcern
dcquilo que recebem - em suma, como "con'ceituamHa realida-de
política.

O Survey Reseorch Center pediu oos seu·s entrevistados que
comentassem livremente a seguinte pergunta em oberto . "Existe
a19'0 de particu+ar" que lhe agrade (desagrade) nos Republiccnos
(Democratas) e em Eisenhower (Stevenson)?" Tendo onoliscdo as
respostas s-egundo as rnodolidodes de conceituoçõo, encontramos
os quctros tipos' principais sequintes:

1. "Ideologia". Onze e meio por cento da amostra (15,5% dos
ele iteres] descreverem a política em têrrnos "ideológicos" tão inte-
Jedualizados quanto "conservador", "centrista",.e "radical", os
.quois têm preeminência nos ·.di'scursos dos polítioos, nas colunas

. 12 Berelson e outros, op. cit., pp. 220-222.

Configuração e psicologia do ato de votar

dos jornais e nos rnonuois de ciêncio política. Temos a sequir uma
conversa entre entrevistcdor e entrevistado dêste tipo, uma mulher
que vivia em certo arrabalde de Chicago: 13

25

Existe algo que lhe desagrade nos Dernocrotosiê
Pelo fato de ter sido criada em localidade notoria-
mente Republkana - uma pequena cidade na reqiõo
de Chicago - havia coisas de que não gostava. Era
a influência' do família que dêsse modo se exercia.

Que em particular havia' que lhe causava desagrado
. no Partido Democrático? Por exemplo, o Partido De-
mocrótico . tende a fóvorecer a socialização da medi-
cíno - e eu éra influenciodc nesse caso por perten-
cer á uma fomílio de médico. .

Existe' algo que lhe agrade no Partido Republicano?
Sim; parece-me que êles são mais centristcs, mais
conservcdores,

Que entende por "conservador"? ~ que êles não se
inclinam por mudanças. radicais.

Existe mais alguma coisa que lhe agrade particular-
mente no Partido Republicano?

Aprecio a políti·caextema dêles e o caso do segre-
ga:cionismo, uma política centrista. Não se podele-
var esses coisas para a frente muito depresso. Pode-
mos inculccr certos 'rdéias, mas precisamos deixar que
ela·s 'avancem lentamente,

2. "Benefícios grupais". O ma·ior dos quatro grupos,induin-
do 42% da amostra e 45% do eleitorcdo, concebio a político prin-
cipalmente como um modo de onqoricr 'ou perder benefícios pa-
ra grupos sociais e econômicos pcr+iculores. Eis uma entrevisto
com certo eleitor dêste tipo, uma Fczendeiro do Ohio: 14

Existe algo que lhe agrade nos Democratas? Acho
que êles sempre procorororn ojudor os fazendeiros.
Para dizer o verdade, não sei como é possível um fa-
zendeiro votar no Gen. Eisenhower.

Existe algo mais que lhe agrade no Patrido Democrá-
tico? Sempre tivemos uma época boa neste govêrno.
Eles são mais do lado dos trabalhadores. Fazendeiro

. que votar em Eisenhower faz uma tolice.

rn t~3. Campbell e outros, ~p. cit., pp. 228-2:c?; estõo em itólico rcsrco-
en nos do entrevistodor .

14 Ibid., o. 236.
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Existe algo que lhe desagrade nos Republicanos?
Quase tudo.

A que está se referindo? Eles prometem muito mos
nada fazem.

Alguma coisa mais? Perece-me que os Republica-nos
favorecem os ricos. Não me agrada que os Republi-
canos tenham escolhido para candidato um militar.

3. "Natureza dos tempos." O segundo em extensão dos qua-
tro grupos, ccmpreendendo 24% do amostra e 23% do eleitorado,
concebia o polític-a principalmente em função do bondade ou mal-
dade generalizado dos tempos, censurando 'Ou 'louvando partidos
e candidatos dentro desta perspectivc. Eis, oomo exemplo, a en-
trevis+o havido com um eleitor dêste tipo, uma mulher de Louis-
ville: 15 .

Existe algo de seu agrado -nos -Democratas? ,Achei
que entendo pouco de poltticc poro responder. Nu-nca
me envolvi nesses xrssuntos. Sempr-e pensei que o po-
lítica fôsse mais para os homens.

Muito bem, e existe algo que lhe agrade no Partido
Democrático? Gosto dos bons salários qu-e meu marido
ga,nha. Agor-a são os Republicanos que estão no poder.
Sei disso, e já se começo a ter preocupação com o sa-
lário desde que êles estão no govêrno.

4. "Nenhuma questão em iôgo." O último grupo, perfazendo
22,5% do amostra, mos apenas 17,5% do eleitorodo, 'não fêz men-
ção de qualquer problema, concentrando-se principalmente nos
quolidodes pessoais dos candidatos e, de certo modo, nos quali-
dades dos partidos. Eis uma amestra de entrevisto com eleitor dês-
te tipo, um homem de Massachussetts: 16

Existe algo de seu agrado nos Democratas? Nãe te-
nho pensodo muito no ossun!o. Não tenho grandes
inolincções eu repulsas.

Existe algo nos Democratas de seu desagrado? De~
teste essa desqrcçcdc mania de caluniar.

Existe alge que lhe agrade nos Republicanos? Nãe._

Existe algo que lhe desagrade nos Republicanos? Nõo.

EXIste algo que lhe agrade em Stevensen? Nã-o. Não
gesto dêle de jeito nenhum.

15 Ibid., o, 244.
16 Ibid., p, 248.
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Existe algo que lhe desagrade em Stevenson? Nãe
tenho qualquer sirnporio, Fiquei por aqui cem êle nos
últimos eleiçãe-s. Não aprovo esse história de conde-
nar um homem e depois ir correndo cumprimentá-Io.

Existe algo que lhe agrade em Eisenhower? Como ho-
mem Eisenhower me parece melhor. Não propriamen-
te poro ser presidente, mos creio que não é pessoa
par-a Iozer mal o ning-uém.

Existe algo que lhe desagrade em Eisenhower? Não.

Estas pesqui-sas mostram que {J moiorio dos americano-s con-
oebe a política como sendo elaborada por partidos e ccndidc-
tos que até certo pente podem beneficior ou prej'udicar grupos
socia-is e eoonômicos particulares e J~roduzi.r algum efeito sôbre o
bond<lde eu maldade g-eral dos tempos qu-e correm. Menos de um
quinte de totol conceituam a político em têrmos "ideológicos"

g'erais.
IN'SERÇAO. O ospecto f.inal do mapa coqnitivo do eleitor é

suo própria inserção - 'O. grau de importância que otribui à polí-
tica em geral e a intensidade de suas preferências por determina-
de partido e suas posições fcce cos problemas e ca-ndidatos.

Um certo número de estudos mostram que determinadas cc-
raderísti-ca-s socicis estõo vinculodcs a elevado grau de inserção
e outras com uma menor inserçõo. O Quadro 4 resume tais re-
suftados.

As correkições do Oucdro 4 mostram que, de um modo geral,
aos pessoas de posição mais elevada 'e de rnoior prestíqio integr'am-
se maios na política do que as de posição inferior. A s'ignificação
política dêste fato irá pctentecr-se no Capítulo 3.

O elemento correlotivo mais evidente do inserção é entretan-
to a ldentificcçõo partidária. E o quecla.ramentese demonstro
nos resul-tados 'a que chegou o Survey Resecrch Center, conforme
sumariados no Quadro 5.

Mostra 'e Quadro 5 que a fôrça da preferência partidária do
eleitor determino o gra-u de seu interêsse nosas'suntos políticos.c: ponto principal é êste: para a maioria dos omericonos vo poli-
fico não é algo capaz de proteqer 'ou destruir seus vclôres mais
caros, nem é uma eleição uma .gra'nde! crise no combo+e entre o
bem e o mal. Ao pensarem em polüíco o que ocorre à moiorio dos
<lmericanos é que se trata de algo capaz de Ihes afetar o hemo-estar
~~sseal, ou talvez algo a que se assi-ste corno rse soe tratasse duma

l~sputa esportiva. Vêem no dio das eleições o que vêem nodo-
m,lnga: urn dia de cumprimento de nosso dever cívico como con-
Vem 'a pessoos de respeito, um dia em que se deve reafirmar nos-
sa I-ealdade à fé em que fomos cri·ados.
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QUADRO 3

RELAÇÃO ENTRE PREFERI:NCIA PRESIDENCIAL
E TI'POS DE MOHVAÇÃO

PORCENTAGEM DE
TIPOS DE PREFERI:NCIA PRESIDENCIAL

MOTIVAÇÃO
Eisenhower l Slevenson I Outro nome

D D D 7 93 O

D D R 29 69 2

O R R 81 17 2

R R R 98 1 1

O D ? 18 . 78 4
D ? R 50 .48 2

R R ? 94 6 O

D ? ? 28 65 8

R ? ? 81 15 4
? ? ? 39 40 21

FONTE: Ang.us Campbell -e outros, lhe Voter Decides, Hcrper & Row,
Publishers, lncorooroted, New York, 1954, Quadro 11.2, pág. 160.
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QUADRO 4

CORRELAÇÃO SOCIAL DA INSERÇÃO POLlTICA

ELEVADA INSERÇÃO I BAIXA INSERÇÃO
I

Sexo masculino
Cõr bronco

35 anos de idade ou mais
Educoçõo escolar elevada

Renda elevada
Domlcílio urbono

Sexo femi-nino

Côr preta

Menos de 35 anos de idade
Edu-cação escolcr inferior
Renda inferior

Domicílio rural
FHiação a diversas organizações I Não fiHação a organizações

Ocupações:

Profissionais

Dirigentes de emprêsa

Empregados de escritório
Operários especiolizodos

Ocupações:

Trabalhador-as rurais

Oper6riosllão qu-alificados

FONTE: Adotodo de Seyrnour Martin .u.ps.et, Political Man, Ooubleday
& Company, Inc., Garden City, N. Y., 1960. 184.
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QUADRO 5

RELAÇÃO ENTRE A FORÇA DA IDENTIFICAÇÃO PARTIDARIA
E O INTERESSE PELA CAMPANHA E
PELO SEU RESULTADO, 1956 (EM %)

Ferte idem- froco iden-
tificcçõo tificcçõo Indepen-
·com o cem '0' dentes
portido partido

Interêsse na campanha:
MuitO' interessodos 42 23 25

Medi·anamente inte-
ressades 38 42 43

NãO' muito inferes-
scdos 20 35 . 32

- - -
Tetal: 'JOO 100 100

Preowpaçãe com os
resultados:

Grande preocupcçõo 82 62 51

Pequena 'Ou nenhuma
preocupoçõo 18 38 49

- - -
Tetal: 100 100 100

FONTE: Angus Cornpbe!l e outros, lhe American Voter, John Wi,ley &
Sons, Inc., New York, 1960, Quadras 6-7, 6-8, pág. 144.

CAPITULO 2

Sociologia do voto
NãO' há dúvida qu~ todos gestaríames de
acreditar que escolhemos nessas opiniões
religiesas e pelíticas e nossos gestes deli-
bercdo e independentemente, come sêres
livres e rccionois, Mas devemos reconhecer
que a maioria dessas coisos 11ÓS os recebe-
mos de "pessocs significativas" - de nes-
sas pais, ministros, sacerdotes, cônjuges e
amigos.
Nunca nos libertemos das influências so-
ciais de maneira a agir in·teiramente sob
nessa própria inspircçõo. Dizem-nos os
sociólogos e psicóloqos sociois que co
lenço de nessa vida nessas atitudes e me-
do de preceder sõo prefundamente inflo-
enciodos peles • grupes de referêncic",
Isto é, quondo diante de algO' nôvo - uma
neva modo de vestuário, um neqro queren-

~


